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Enquanto no plenário quase vazio Sandra Cavalcanti reclama do "domínio dos ausentes", integrantes do "bloco dos ausentes" dirigem-se apressadamente para o aeroporto 
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A Constituintes voam. Plena 
BRASÍLIA 

AGENCIA ESTADO 

Quem manda na Constituinte, 
quem está definindo as questões 
mais importantes, é o "bloco dos 
ausentes". A frase foi da deputada 
Sandra Cavalcanti (PFL-RJ), visi­
velmente irritada, durante seu dis­
curso na sessão matutina de ontem 
da Constituinte. 
" "Esta Assembleia Nacional está 

sendo governada e tendo as suas 
grandes decisões — disse Sandra, 

: dirigindo-se ao presidente da ses­
são, senador Mauro Benevides — 
definidas por aqueles que v. exa., do 
alto da mesa diretora, não consegue 
enxergar no plenário. Estamos sob 
q domínio dos ausentes." 

Verdade: do alto da mesa, Bene­
vides via, naquele momento, 10 ho­
ras da manhã, uma hora depois de 
iniciada a sessão, minguados cem 
constituintes e uma vastidão infin­
dável de cadeiras vazias. A chama­
da eletrônica, alguns momentos 

mais tarde, com a chegada de parla­
mentares que ainda estavam nos 
seus gabinetes, registrou a presença 
de 149 constituintes. Mais sete, que 
chegaram esbaforidos depois de en­
cerrada a chamada, ainda deram 
um jeitinho de incluir os seus nomes 
na lista, perfazendo o total de 154. 
Sem o mínimo de 280, exigido para 
as deliberações, a sessão teve de ser 
encerrada. O vice-lider do PFL, Ino­
cêncio Oliveira, atribuiu a culpa à 
"intransigência" do deputado 
Eduardo Bonfim (PC do B-AL), que 
se recusa a retirar "um destaque 
que não leva a nada". Trata-se do 
destaque que pede a retirada da ex­
pressão "dois terços" do dispositivo 
já aprovado que permite à Câmara 
dos Deputados aprovar, por maioria 
de 2/3, moção de censura a minis­
tros de Estado com força de ato de 
exoneração. Retirada a expressão, 
ficaria apenas "maioria dos deputa­
dos", o que os presidencialistas ar­
gumentam que "implodiria o siste­
ma". Para manter a expressão "dois 
terços", os presidencialistas preci­

sariam, no entanto, dos tais 280 vo­
tos. Pronto: impasse criado. 

"Ora — rebateu o deputado Fer­
nando Santana (PCB-BA) — que­
rem pôr a culpa na falta de acordo. 
Pois eles, que colocaram aqui 344 
constituintes para aprovar o presi­
dencialismo, que coloquem 280 para 
rejeitar ou aprovar o que quiserem. 
Vamos decidir no voto, não por 
acordo." 

UMA SOLUÇÃO 
O deputado Adroaldo Streck 

(PDT-RS) — a bem da verdade, um 
dos mais assíduos no plenário—en­
caminhou então à Mesa projeto de 
resolução oferecendo uma solução 
para o problema das ausências cró­
nicas: a convocação automática, pe­
la Constituinte, do suplente do titu­
lar que faltar a três sessões consecu­
tivas ou cinco intercaladas durante 
um mês, salvo em caso de doença ou 
força maior justificadas. O suplente 
permaneceria no exercício do man­
dato por 30 dias corridos. 

Sandra Cavalcanti voltou à car-

Sidney Corrallo 

Ulysses: paciência 

Ulysses pede 
paciência aos 
descontentes 
O deputado Ulysses Guimarães, 

presidente nacional do PMDB, fez 
ontem, em São Paulo, um apelo em 
favor da unidade do partido. Ele ad­
mitiu que grande parte do PMDB 

) está inquieta, depois da aprovação 

!

' da emenda presidencialista, mas re­
comendou a todos que aguardem 
até o final da elaboração da nova 

* Carta, lembrando que o partido tem 
compromissos com a Constituinte. 
Até lá, segundo Ulysses, não devem 
haver "fricções" ou problemas que 
atrapalhem os trabalhos consti­
tuintes. 

Ulysses Guimarães esteve à tar­
de no Palácio dos Bandeirantes, on-

tde conversou com o governador 
Orestes Querela por mais de uma 
hora. O próprio Ulysses revelou que 
Quércia também tem mantido con­

stato com outros peemedebistas, 
tentando evitar a ruptura partidá-
\ria. "O partido é como uma família, 
que tem momentos gloriosos, mas 
também tem dificuldades quando 
alguém pensa em se divorciar. Se 
esse alguém vai embora, é porque a 
família não significa nada", com-

«parou. 
Bem-humorado, o deputado 

também usou outra imagem para 
'ilustrar os problemas internos do 
>PMDB, recordando seus tempos de 
"presidente do Santos Futebol Clu­
be. Naquela época, explicou, exis­
tiam os chamados "sócios da vitó­
ria", que só apareciam quando o ti­
me estava bem. Nas derrotas, rasga-

t va-se a carteirinha, contou, esperan­
çoso de que os peemedebistas não 

«rasgassem a sua carteirinha nesse 
momento. 

Segundo o deputado, os traba­
lhos constituintes vão terminar pra­
ticamente na mesma época da con­
venção nacional do PMDB, para ele, 
o fórum ideal para se discutir as 
questões partidárias. Ainda na ten­
tativa de "acalmar" o PMDB, Ulys­
ses evitou qualquer comentário so­
bre a campanha por eleições presi­
denciais este ano, proposta por al-

I guns governadores do partido. "Eu 
«sou o presidente do partido e não 
'tive qualquer informação sobre 
^isso." 
I O deputado disse ainda que vai 
propor uma série de medidas para 

I apressar os trabalhos constituintes, 
ícomo a convocação de sessões para 
1 os finais de semana e a extensão dos 
; horários de trabalho até a noite. 
Também fez outro apelo em favor 

*de comparecimento dos constituin­
tes ao plenário, acrescentando que 

; "gostaria de evitar" medidas puni­
tivas. 

Epitácio Pessoa 

Montoro: em dúvida 

Montoro quer 
depurar antes 
de reconstruir 

Embora decepcionado com os 
acontecimentos da semana na Cons­
tituinte — considerando "lamentá­
veis" as barganhas e pressões que 
ocorreram para aprovação do presi­
dencialismo — o ex-governador Fran­
co Montoro ainda tem esperanças de 
reconstruir o PMDB, desta vez "de­
purando o partido", para manter so­
mente as pessoas que têm afinidade 
com o compromisso histórico do 
PMDB. 

Em sua opinião, a única luz que 
aparece no momento são as conven­
ções municipais, que acontecerão 
amanhã, nos quatro mil dilatórios. 
"A luta será no sentido de conseguir 
maioria nas convenções, para comba­
ter os partidários do Centrão, que no 
momento é o que existe de mais con­
servador e reacionário no Pais." 

O objetivo é tirar medidas con­
cretas para combater a política fisio­
lógica, implantada, segundo Monto­
ro, pelo grupo de políticos da antiga 

, Arena e PDS, "que usam o rótulo do 
PMDB somente para lutar por inte­
resses pessoais. Precisamos de uma 
reestruturação urgente", disse o ex-
governador, que atribuiu essa divisão 
do partido ao inchaço que a legenda 
sofreu levando a bandeira de uma 
ampla frente democrática: "Com as 
convenções, vamos tentar resgatar 
nosso compromisso histórico". 

Montoro sugere que em cada reu­
nião sejam organizadas comissões de 
estudo, para tirar sugestões, para 
uma política de seriedade, descentra­
lização, participação da comunidade, 
prioridades sociais e definição de um 
projeto nacional de desenvolvimento. 

Montoro vê somente dois cami­
nhos para o futuro de seu partido: ou 
o grupo conservador e fisiológico sai, 
ou os históricos continuam sua luta 
em outra legenda. A formação de ou­
tro partido, portanto, é uma alternati­
va que alguns políticos do PMDB co­
gitam para continuar a defender suas 
ideias. 

A unidade partidária, que alguns 
peemedebistas pregam, é indesejável 
pelos históricos. Segundo Montoro, 
com o quadro partidário atual é im­
possível pensar em uma união: "Não 
varaos nos UÍIÍT em torno de pessoas 
qu-3 usam a política do 'é dando que 
se recebe'. O partido é apenas um 
meio para se atingir os objetivos fi­
nais, que na nossa opinião são con­
centrados na luta pela retomada de 
uma vida democrática no País. Se não 
for possível no PMDB, lutaremos por 
isso en;uma nova legenda". 

15/3/88 

Bicha: ameaças 

Covas e Richa 
vão romper 
com Sarney 

AGÊNCIA ESTADO 
E SERVIÇO LOCAL 

Os "autênticos" do PMDB, lide­
rados pelos senadores Mário Covas 
e José Richa, anunciarão seu rompi­
mento formal com o governo Sar- ,' 
ney nos próximos dias. Ao mesmo 
tempo, vão elaborar um documento 
para o PMDB contendo propostas 
para as questões políticas e econó­
micas. 

A informação foi dada ontem, 
em Curitiba, pelo prefeito Roberto 
Requião, que almoçou na véspera 
com o senador Richa, em São Pau­
lo. Plenamente de acordo com a rea-
ção dos "autênticos", Requião afir­
mou que "o partido precisa ir fundo 
em suas questões mais sérias, par­
tindo para propostas que realmente 
contenham soluções para o País". 

Em São Paulo, José Richa disse 
ontem que não acredita na fidelida­
de ao governo dos constituintes que 
garantiram o presidencialismo e os 
cinco anos para os futuros presiden­
tes da República. O governo está 
cada vez mais impopular e é a partir 
desta análise que ele prevê a rever­
são do quadro político e aprovação 
dos quatro anos de mandato para 
Sarney. . 

O senador está descontente 
com o PMDB, mas ainda não deci­
diu se deixará ou não o partido. Nas 
reuniões que tem participado nos 
últimos dias está havendo, segundo 
ele, uma tendência de tentar recu­
perar o PMDB, coisa que Richa pes­
soalmente não acredita ser mais 
possível 

"A legenda esta completamente 
descaracterizada, pois a maioria 
dos que votaram pelos cinco anos é 
peemedebista, e isso é intolerável", 
disse Richa No momento, ele prefe­
re estar solidário com os que preten­
dem refazer o PMDB. "Mas, se não 
der certo, teremos de sair." 

O documento que será divulga­
do pelos "autênticos" provocará 
mudanças profundas na política do 
País, segundo previsão do prefeito 
Roberto Requião. Ele acredita que 
haverá um fato novo, capaz de aglu­
tinar novos aliados aos "autênti­
cos". "Ganharemos sangue novo", 
disse, ao insistina tese de que o 
PMDB deve agir para recuperar o 
prestígio popular que tinha até 
1986. Ao comentar as articulações 
dos "autênticos", Requião con­
cluiu: "De nada adianta dizer que o 
Sarney é feio e que o António Carlos 
Magalhães é malcriado". 

ga: foi "um escândalo" fazer-se tan­
ta festa, na superterça, quando se 
alcançou o quórum de 559 consti­
tuintes — todos — na votação do 
sistema de governo que deu a vitó­
ria ao presidencialismo. Uma pre­
sença que, aliás, é mera obrigação. 
E é "um escárnio para o povo brasi­
leiro", acusou ela, a Constituinte es­
tar com os trabalhos tão atrasados 
porque quem manda na Casa são os 
que lá não estão. "E, se estão em 
Brasília, ficam pelos corredores mi­
nisteriais. Não trabalhando para o 
País, mas pelos seus interesses pes­
soais, por suas carreiras políticas, 
ou a serviço do governo, formando o 
'Bloco do Planaltão', que só se junta 
para decidir contra os interesses da 
Nação", fulminou Sandra. 

FORÇA DIVINA 
Só com muita ajuda da Provi­

dência Divina a Constituinte pode­
rá concluir os seus trabalhos e pro­
mulgar a futura Carta no dia 21 de 
abril, como quer Ulysses Guima­
rães, profetiza o deputado Jorge Ar-
bage. "A força terrena já foi descar­

tada", desconsola-se ele, concor­
dando com o deputado José Tho-
msz Nono, que, mais pessimista ain­
da, acha que "nenhuma força, terre­
na ou divina", fará com que o tão 
esperado texto fique pronto em me­
nos de um mês. Mesmo aberta por 
Arbage com a invocação "Sob a pro-
teção de Deus e em nome do povo 
brasileiro iniciamos os nossos tra­
balhos", a sessão de ontem não foi 
além do pinga-f ogo, com pronuncia­
mentos que serviram para tudo, me­
nos para votações. O deputado Pau­
lo Delgado chegou a apresentar 
uma breve estatística, mostrando 
que, das 319 votações já realizadas, 
só cinco registraram quórum supe­
rior a 590 constituintes. Foi na vota­
ção do projeto de alteração do regi­
mento interno, do substitutivo do 
Centrão ao projeto da Carta, da de­
missão imotivada, da redução da 
jornada de trabalho para 44 horas 
semanais, e na votação da emenda 
Humberto Lucena que instituiu o 
presidencialismo como sistema de 
governo. 

i 

ita-se 
PSICODELISMO 

Voltando a pôr em moda uma 
expressão muito anos-60, José Tho-
maz Nono aproveitou a falta de as­
sunto para "bordar" sobre o texto já 
produzido da nova Constituição. 
Uma Carta que vem sendo produzi­
da "de maneira muito artesanal, 
através de fusões que pegam um 
substantivo de alguma emenda, um 
adjetivo de outra e um verbo de 
uma terceira", numa verdadeira 
"costura psicodélica". Mas "muito 
ao gosto de Ulysses Guimarães", em 
sua opinião. Encorajados pelo cole­
ga, o senador Mário Maia e o depu­
tado Farabulini Júnior resolveram 
dar a sua contribuição ao "psicode-
lismo" da sessão. Farabulini deci­
diu comemorar, ainda que tardia­
mente, a vitória da emenda presi­
dencialista, "a ser cantada em prosa 
e verso". E Maia, subitamente inspi­
rado, recitou a fábula de Esopo "O 
lobo e o cordeiro". Atribuindo o de­
sagradável papel de lobo evidente­
mente aos parlamentaristas. 


